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Discurso fundador e identidade gaúcha: um estudo sobre o movimento O Sul 

é o meu país 
 
Resumo: O presente trabalho se inscreve no quadro do projeto de pesquisa            
“Discurso, arquivo, memória: sentidos da presença africana no Rio Grande do Sul” .            
Partindo das questões formuladas e debatidas ao longo da pesquisa, nos           
deparamos com um enunciado que condensa grande parte das discursividades          
evocadas na construção do discurso fundador gaúcho: “O sul é meu país”. O             
movimento iniciado em 1992, têm como fundamento a resolução 1514 (XV) da ONU             
que garante que todos os povos têm direito à autodeterminação, defendendendo,           
também, que há fatores históricos, geográficos, sociais e morais que diferem as            
populações sulistas das demais populações brasileiras e, por isso, acredita que a            
separação do sul do restante do país seria econômica e culturalmente benéfica para             
os três estado que integram a região. A partir desse enunciado, objetivamos            
compreender de que modo se articulam os discursos sobre a identidade gaúcha e             
sobre o Rio Grande do Sul. A metodologia adotada em nossa análise, propõe nesse              
momento inicial, um gesto de leitura que mobiliza três conceitos          
linguístico-discursivos fundamentais: discurso fundador (Orlandi, 1993), memória       
discursiva (Pêcheux, 1990) e as aproximações sintáticas apresentadas na distinção          
entre tópico e foco no português brasileiro (Pontes, 1987). Esperamos que este            
trabalho permita a compreensão da historicidade e das filiações ideológicas deste e            
de outros enunciados que articulam a trama discursiva que tece o imaginário            
gaúcho. 
 
 
 


